SALA 666: A PREEXISTÊNCIA 401

21 de setembro de 2011

Na Sala 666, o Bispo Rafael Encarnación, em nome do Presidente e Decano da Universidade CEG, saúda os alunos, enquanto se escuta a campainha, dando início à aula do dia 283 da Contagem Regressiva.

Abençoados com todas as bênçãos. Bem vindos à sala 666. 

Hoje, temos um curso sumamente interessante. O currículo que o Presidente e Decano de nossa Universidade nos encomendou para hoje é sumamente interessante; promete nos levar à outra estatura em nosso homem espiritual, de fato o curso é:

A Preexistência 401

Mas antes de começar, como maneira de introdução, vamos permitir que seja nosso Presidente e Decano quem nos dê a introdução para este tema tão interessante.

Jesus Cristo Homem com a introdução do tema:
Hebreus 8: 11, diz:
“E nenhum ensinará a seu próximo. Nem nenhum a seu irmão dizendo: Conhece ao Senhor; você conhece o senhor? Porque todos me conhecerão.”

Claro, se estão escritos no livro da vida. Por isso Paulo diz: - Não, aqui não tem que se arrepender; aqui o que tem que fazer é se reconciliar, porque todos já conhecemos ao Senhor. O que acontece é que não sabíamos. Nossos pais não nos disseram, porque nossos pais iam à igreja Pentecostal, aos Batistas, à Presbiteriana e à igreja Católica; e eles não conheceram o evangelho. Eles não sabem que nós temos uma preexistência antes de chegar a estes caminhos. Portanto, eles nos diziam: - Filhos do diabo, arrependam-se. – Nos arrependíamos e pensávamos que foi ali onde começou a coisa, quando eu passei pelo altar. 

Veja, em toda parte, qual grupo destes “cristinhos” não diz: - Quantos querem conhecer ao Senhor? Todos estão no mesmo barco, todos estão na mesma mentira.
Aqui diz: “Nenhum dirá: Você conhece o Senhor?” 

E eles dizem: - Você quer conhecer o Senhor? É que não entendem predestinação. O que dão é pena, o que há é morte na panela, na panela deles, porque na nossa o que há é boa comida.

Bispo Rafael Encarnación retoma o tema. 

Tremendo, ah, como dizia nosso Pai sobre a preexistência e a predestinação. De fato, observe, o objetivo principal deste curso é demonstrar a prévia existência e predestinação dos escolhidos.

E, como forma de introdução, devemos começar dizendo que a preexistência é prima irmã da predestinação. De fato, ambas caminham de mãos dadas, ambas têm sua origem ou fundamento no Evangelho da Incircuncisão do grande Apóstolo Paulo. E, de fato, um detalhe bem curioso, ambas têm a ver com a existência angelical dos eleitos e a predestinação dos mesmos, as obras preparadas de antemão.
Tem duas perguntas que eu gostaria que mantivessem na mente, mas vamos responder.

Número um: Que significa existir? Que se entende pelo termo existir? 

Existir significa nossa realidade atual. Significa ser, ter vida. Isso é existir.

Uma segunda pergunta: Que significa preexistir?
O significado de preexistir é nossa realidade ou vida antes da atual. 

Existir, preexistir, mantenha essas duas definições em mente, enquanto definimos estas outras expressões fundamentais no curso no dia de hoje.

1. Preexistência: significa com anterioridade ou antecipadamente, seja de tempo ou de natureza; doutrina da existência angelical dos escolhidos no céu antes da concepção.
2. Predestinação: entende-se por determinar antecipadamente para um objetivo; ordenar desde antes. É a relação entre o princípio das coisas e o destino das mesmas.

3. Reencarnação: Conceito filosófico-religioso que pretende estabelecer que todos os seres humanos, como uma regra universal, depois da morte voltam à vida em outro corpo.

4.  Revestir: que significa  tornar a ser vestido.

Então, hoje vamos estar falando sobre a preexistência e vamos dividir em três pontos principais, em três partes, e a primeira delas que vamos discutir agora é:

I. Preexistência 
Mantenham na mente a definição, preexistência, com anterioridade, seja de tempo ou de natureza. Quer dizer que, quando falamos de “preexistência”, falamos de uma existência antes da vida atual.

Vou pedir a abençoada Gladys que venha aqui à frente, um segundinho, por favor. Se você observar, a abençoada Gladys está grávida. Uma pergunta: Onde estava o espírito que se encontra hoje no ventre desta mãe? Onde estava o espírito que se encontra hoje no ventre de Gladys, a abençoada? Mantenha essa pergunta em mente.
E agora, vamos ver a evidência bíblica que nos vai falar sobre a origem, não da carne, senão a origem do espírito que veio fazer morada nesse ventre.

Vamos ver a historia, Jó capítulo 10, começando no versículo 9 até o 12. 

“Lembre-se que como a barro me deste forma; e em pó me tornarás? Não me vazaste como leite e como queijo me coalhaste?

Vestiste-me de pele e carne, e me teceste com ossos e nervos, vida e misericórdia me concedeste, e teu cuidado guardou meu espírito.”

Quer dizer, abençoado, que aí está falando de uma identidade espiritual antes de entrar, ou melhor, da entrada no ventre da mãe.
Observe a conclusão: “E teu cuidado guardou meu espírito. Me teceste de nervos, ossos e carne”. Está falando que prévia a manifestação no ventre dessa criatura, desse abençoado, no ventre de Gladys, já tinha uma existência, uma existência angelical, uma existência espiritual.

Notemos que Jó dizia: “Me vazaste como leite”; e Isaías dizia: “Os que sois trazidos por mim desde o ventre, e desde a matriz”. Vamos analisar este conceito em um segundinho.

O grande apóstolo Paulo põe isto em seu fundamento em Hebreus 1:7, “o que faz a seus anjos espíritos”, então há uma transição do estado angelical de nossa preexistência, ao estado espírito.

 Por exemplo, Jó disse: “Me vazaste como leite”, Isaías: “Os que sois trazidos por mim desde o ventre, desde a matriz”. Este copo com água exemplifica o ventre de uma mulher, e isto, uma cápsula, tipifica o espírito, o qual Deus deposita. diz: “Os que sois trazidos por mim ao ventre. Me vazaste como leite, me coalhaste”. Deus deposita no ventre de uma mãe um espírito.

Quando essa semente é trazida por Deus ao ventre de uma mãe, vem uma identidade; porém isso não significa que foi o princípio dessa identidade. Não, porque ela já existia, Deus já a possuía, estava no paraíso: “os que sois trazidos por mim desde o ventre, me coalhaste, me vazaste como leite, vida e misericórdia me concedeste e teu cuidado guardou meu espírito”.
Deus, o pai dos espíritos, nos criou antes da fundação do mundo, e dali a esses anjos, os faz espíritos e os deposita no ventre de uma mãe.
Preexistência significa que já possuía uma existência antes de vir à realidade do ventre de uma mãe. Essa é a definição de preexistir.

Veja outra evidência, Jó capítulo 38, para lhe dar mais fundamento bíblico. Aí mesmo na Escritura, Jó 38 iniciando nos versos 1 ao 4.  

“Então respondeu o Senhor a Jô desde um redemoinho, e disse: Quem é esse que escurece o conselho com palavras sem sabedoria? Agora cinge como varão a teus lombos; eu te perguntarei, e tu me responderás. Onde estavas tu quando eu fundava a terra? Faz-me saber se tens inteligência.”

Veja que expressão tão interessante, o Senhor está questionando a Jó sobre antes da fundação do mundo. Diz: “Onde estavas tu quando eu fundava a terra? Onde estavas tu? Está falando, não de sua carne, porque é obvio que se ele estava fundando a terra, ali a carne não estava. De quem estava falando? Da identidade espiritual, da identidade angelical”.
Bem, o próximo verso, o verso 21, explica:
“Tu o sabes! Pois então já havias nascido, e é grande o número de teus dias.”

Claramente, o fundamento bíblico estabelece que previa a manifestação desse espírito no ventre dessa mãe, esse espírito já vivia, onde? No paraíso, antes da fundação do mundo.

Observe este detalhe. Aqui estamos falando do que Deus disse a Jó: “Onde estavas tu quando eu fundava a terra?” E no verso 21 diz: “Tu o sabes, pois já havias nascido”.
Que significa ‘preexistir’? Significa com anterioridade, seja de tempo ou de natureza. Então, estamos falando de que antes que um eleito viesse aqui à terra já existia. Preexistir, antes de nossa realidade atual, os filhos de Deus já existiam em espírito.

Veja outra evidência, outro fundamento bíblico, que nos vai trazer mais luz sobre isto, em Jeremias capítulo 1, verso 5.
“Antes que te formasse no ventre te conheci, antes que nascesses te santifiquei, te dei por profeta às nações.” 

Veja outra evidência Isaías 46:3-4.

“Ouvi-me oh casa de Jacó, e todo o resto da casa de Israel, os que sois trazidos por mim desde o ventre, os que sois levados desde a matriz. E até a velhice eu mesmo, e até as cãs vos suportarei eu; eu fiz, eu levarei, eu suportarei e guardarei.”

Veja outra evidência mais, Hebreus 2:14. 

“Assim que, porquanto os filhos participaram de carne e sangue…”

Então, todas as evidências bíblicas nos mostram que antes de termos a participação deste corpo físico no ventre de uma mãe, a nossa identidade espiritual já havia sido criada por Deus.

Por isso, Paulo falando de uma de suas expressões bem marcadinhas, vou lhe dar como referência para que você estude pessoalmente, 2ª aos Coríntios 5:2 diz: “Por isto também gememos, desejando ser ‘revestidos’ daquela nossa habitação celestial.” Revestir tornar a ser vestidos.

Uma notinha que seria importante que compreendêssemos. Observe que, por causa da lei de procriação, o homem e a mulher, quando se unem, têm a faculdade de procriar carne, mas não espírito. Quem é o pai dos espíritos? Deus, Hebreus 12:9. Guarde aí como referência: “O pai dos espíritos é Deus”.

Então, o homem e a mulher podem gerar carne, mas não espíritos, porque o Pai desses espíritos é Deus, que os criou, e os criou antes da fundação do mundo, como bem temos visto nestas expressões bíblicas.
O segundo ponto que vamos tocar é:

II. A Predestinação:
Vamos analisar este termo sumamente interessante também. Lembre do significado da predestinação que significa ‘determinar por antecipação, ordenar adiantado’. Importante este ponto, ‘é a relação entre o princípio das coisas e o final das mesmas’. Em outras palavras, é a relação entre a criação angelical e as obras preparadas de antemão, isso é predestinação, teu destino previamente acertado ou ordenado.

 Vamos ver a evidência bíblica, começando no evangelho, Efésios 1:4-5. 

 “Segundo nos escolheu nele antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e sem mancha diante dele, em amor havendo-nos predestinado para ser adotados filhos seus…”

Classe, antes da fundação do mundo, Ele já nos havia escolhido e nos havia predestinado. Isso é predestinação: antes que o mundo fosse, nosso espírito já possuía uma identidade, e a essa identidade Ele a predestinou, acertou seu destino, antecipadamente.

Veja outra evidência em Romanos 8:29-30.
“Porque aos que antes conheceu também os predestinou para que fossem feitos conforme a imagem de seu Filho, para que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. E aos que predestinou, a estes também chamou…”

Efésios 2:10.
“Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus preparou de antemão para que andássemos nelas.”  

Então, a predestinação é um postulado do qual Paulo pôs um fundamento, que a igreja, ao desconhecer funciona na vida como se fossem pessoas que vieram à realidade quando nasceram do ventre de uma mãe. Quando sua origem é uma origem espiritual, antes da fundação do mundo. O verdadeiro pai deles é o Pai dos espíritos, Deus mesmo.

Vamos ao terceiro Ponto.
III. Reencarnação:

  E quando falamos de reencarnação, meu sobrenome é Encarnação, não está falando do meu primo. (Provoca risos na sala de aula).
Mantenhamos na mente a definição reencarnação: conceito filosófico-religioso que pretende estabelecer que todos os seres humanos, como regra universal, depois da morte voltam à vida em outro corpo.

E, observe, quero que analisemos estas imagens para que você veja pessoas, por exemplo, da época greco-romana, pessoas da época medieval, e estas imagens de pessoas na época atual.

Observe a relação disto. A reencarnação pretende estabelecer que este indivíduo greco-romano que viveu naquela época, ao morrer, voltou a viver em outro corpo, em um corpo da época medieval, e depois morreu, e voltou a viver em outro corpo na época atual.
Então, o detalhe da filosofia da reencarnação é que não tem fundamento bíblico. É um conceito filosófico-religioso sem base bíblica, como regra universal com todos os seres humanos, o conceito filosófico que projeta a reencarnação, que todos os seres humanos morrem e reencarnam, mais cedo ou mais tarde em outro corpo, em outra época, morrem e reencarnam em outro corpo, em outra época. Não há base bíblica para compreender isto como regra universal para todos os seres humanos.

De fato, a Pena de Jesus Cristo Homem, Cudris, escreveu uma linha que quero citar neste momento. Diz: “Se o homem comumente reencarna, então, em cada existência que seu espírito viva sobre a terra com outro corpo, perde a memória de sua encarnação passada e se perde o sentido de cada vida vivida sobre a terra”.

Se a reencarnação é válida, quer dizer que esse homem greco-romano, que viveu naquela época, ao morrer e reencarnar na época medieval, então sua existência passada perdeu a razão de ser. E se, ao morrer na época medieval e reencarna em nossa atualidade, perdeu o sentido a vida anterior. Não haveria propósito. 

Quer dizer, que a reencarnação como regra geral não tem fundamento bíblico. O que sim, tem fundamento bíblico é este postulado que o apóstolo Paulo pôs como fundamento: Atos 17: 26.
“E de um sangue fez toda a linhagem dos homens, para que habitem sobre a face da terra; e lhes prefixou a ordem dos tempos, e os limites de sua habitação.”

Quer dizer, que quando falamos da estadia, da predestinação dos eleitos, Deus já lhes prefixou um tempo aqui na terra. De fato, nos Salmos, você sabe o que dizem os Salmos? Para referência, os salmos dizem que a idade dos homens é setenta ou no mais oitenta. Deus já lhe prefixou um tempo, um limite de habitação.

Bem, veja outra expressão bíblica em Hebreus 9: 27.
“E de maneira que está estabelecido para os homens que morram, quantas vezes? Uma só  vez, e depois disto o juízo.” 

Então, automaticamente a reencarnação como doutrina cai. Por quê? Porque há uma lei já estabelecida por Deus que o homem morra uma só vez, e depois disto, imediatamente vem o juízo. Que significa juízo? Que é exposto ao trono da graça de Jesus Cristo Homem, onde ele com sua ciência lhe ministra, lhe divide por meio do evangelho para um detalhe bem interessante que vamos chegar mais adiante, recompensas.

Por outro lado, vamos ver estas outras imagens. Estas imagens apresentam os véus de Deus em suas diferentes épocas. Por exemplo, aqui temos Adão, temos a Melquisedeque, temos Moisés, Jesus de Nazaré e Jesus Cristo Homem.

Sabemos que em Adão foi para manifestar o pecado; em Melquisedeque para estabelecer o sacerdócio permanente; em Moisés para estabelecer a lei; Jesus de Nazaré para cumprir a lei, destruir o diabo, tirar o pecado, terminar com o império da morte, abrir o caminho; e Jesus Cristo Homem que veio para levar a igreja a desfrutar dos benefícios do que Jesus de Nazaré fez na cruz do Calvário e não explicou.

A reencarnação é um atributo exclusivo de Deus. A reencarnação não é um atributo para todos os homens, é um atributo somente para Deus. Por quê? Porque Deus possui propósitos para com seus filhos.

Então, na reencarnação Deus possui propósitos para seus eleitos e por isso ele se encarnou em diferentes etapas na história para alcançar a seus escolhidos.

Vamos ver este verso bíblico, Colossenses 1: 15-18.   

“Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda criação. Porque nele foram criadas todas as coisas, as que há nos céus e as que há na terra, visíveis e invisíveis; sejam tronos, sejam domínios, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por meio dele e para ele. 

“E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas nele subsistem; e ele é a cabeça do corpo que é a igreja, ele que é o princípio, o primogênito dentre os mortos para que em tudo tenha a preeminência.”
Então, a reencarnação é um atributo exclusivamente de Deus, não dos homens, somente de Deus.

De fato, veja que interessante esta expressão na escritura, em Jó 36:26.

“Eis aqui, Deus é grande, e nós não lhe conhecemos, nem se pode seguir os rastros de seus anos.”

Deus é tão e tão grande, que o ser humano não tem a habilidade de seguir os rastros de seus anos. O que isto estabelece? Que Deus se tem movido pelas eras e os tempos para alcançar a seus eleitos.

Romanos 14:9.

“Porque Cristo para isto morreu, e ressuscitou, e voltou a viver para ser Senhor assim dos mortos como dos que vivem.” 

A reencarnação é um atributo exclusivo de Deus. Para quê? Para agora ele, desde o trono da graça, desde Houston, governar a nuvem de testemunhas. Hebreus, capítulo 11, como referência, e Hebreus, capítulo 12: 1. O capítulo 11 lhe fala de todos esses heróis da fé que houve no passado, e diz o verso 40 que não receberam o prometido. O capítulo 12:1 diz que essa nuvem de testemunhas está em nosso derredor.

Então, para isto Cristo morreu, ressuscitou e voltou a viver, para ser Senhor dos que estão na nuvem de testemunhas e de nós que vivemos. Aí é onde está Jesus Cristo Homem julgando os segredos dos homens e dando a recompensa aos eleitos. Esse é o propósito da reencarnação de Deus, coroar-nos, mais cedo ou mais tarde com a transformação, não somente à amada, senão também aos que estão na nuvem de testemunhas.

Quero concluir com o comentário de Jesus Cristo Homem. Ele dizia:

“Só o Espírito de Jesus Cristo Homem, ou seja, Deus, pode reencarnar mais de uma vez, e os demais têm que comparecer ante o tribunal de Cristo para responder pelo que fizeram enquanto estavam no corpo, seja bem ou seja mal.

“Concluindo, que a outro espírito não lhe é permitido aparecer duas vezes em corpo de carne para receber recompensa por suas obras”.  

A preexistência dos eleitos é uma realidade. Fomos criados em espírito por Deus antes da fundação do mundo, fomos predestinados para vir a ser parte na história desta terra; e foi nos dada uma lei, que estava estabelecido uma só vez o homem poder morrer. Mas, depois que sai daí, entra à nuvem de testemunhas e ali Jesus Cristo Homem daqui os alcança na nuvem de testemunhas e alcança a nós, e desde o trono da graça em Houston com sua ciência nos está transformando e também transformará e está transformando a nuvem de testemunhas.

Bem, o nosso tempo já está chegando ao final.
Lembrem que estamos na contagem regressiva. Logo, muito em breve o mundo será testemunha do mais espetacular evento, a transformação de Jesus Cristo Homem e de sua amada igreja, e o estabelecimento de um governo de justiça para todas as nações.

Abençoados com todas as bênçãos, continuamos na contagem regressiva. 

